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1. Apresentação do trabalho
O projeto que desenvolvemos denomina-se “Benedita para Todos” e foi realizado pelos alunos Alexandre Teixeira, António Maximiano, Carolina Santos, Hugo Mendes e João Ribeiro da turma do 10ºC do Externato Cooperativo da Benedita.

2. Problema Estudado
Neste projeto procurámos estudar o problema da mobilidade dos peões no centro da vila da Benedita. Os passeios estão desajustados das necessidades da população local. Um dos exemplos mais notórios é a diferença acentuada entre a altura do passeio e a altura da estrada nas passadeiras. Tal facto dificulta a mobilidade das pessoas. Todavia alguns grupos são especialmente atingidos, entre os quais as pessoas com limitações motoras, os idosos e as mães que transportam os bebés nos carrinhos. Esta situação diminui a qualidade de vida e segurança da população local, visto a população tem de fazer um grande esforço para se movimentar em pleno centro da vila.

3. Metodologia e objetivo do trabalho
Para estudar melhor esta situação procurámos conhecer com maior precisão a mesma. Desse modo, com o trabalho de campo diagnosticámos os espaços mais problemáticos e fotografámos os mesmos. Posteriormente envolvemos a população da Benedita e questionámo-la sobre o problema. De seguida vimos o impacto total da falta mobilidade na qualidade de vida da população. Por fim formulámos as medidas que consideramos poder resolver o problema. 
Com vista a esse objetivo seguimos as seguintes etapas: 
1) Reconhecimento no terreno para compreender a dimensão do problema, assim como a sua localização específica.  
2) Realização de um inquérito à população para compreender qual a posição da população em relação ao problema da mobilidade.
3) Tratamento de dados e análise da posição da população local, nomeadamente a área que deve ser intervencionada com maior urgência.
4) Cálculo do impacto do problema a nível local.
5) Formulação de medidas para melhorar a mobilidade da área mais problemática.
A nossa pesquisa consistiu em trabalho de campo e inquéritos à população.

4. Conclusões do Trabalho
O primeiro passo do nosso projeto foi perceber qual a exata dimensão das consequências da limitação da mobilidade resultantes da inadequação de infraestruturas às necessidades diárias da população. Uma das queixas mais comuns das pessoas é a grande diferença de altura entre os passeios e a estrada. Outra situação lamentável é a existência de passeios demasiado estreitos, o que impossibilita a passagem de pessoas em cadeira de rodas. Deste modo estas pessoas são obrigadas a andar pela estrada colocando sistematicamente a sua integridade física em perigo. 

4.1. Obstáculos à Mobilidade dos Peões
Os obstáculos à mobilidade da população local que averiguámos foram:
· Inexistência de rampas entre os passeios e as estradas nas passadeiras, pelo que existe uma grande diferença de altura entre o passeio e a estrada. 
· Passeios demasiado estreitos para as cadeiras de rodas.
· Acesso a alguns serviços públicos e privados por escadas e sem rampas alternativas.
· Passadeiras muito próximas de cruzamentos.

4.2. Consequências do Problema da Mobilidade
As consequências da falta de mobilidade da população local que identificámos são:
· Impedimento do deslocamento das pessoas em cadeiras de rodas nos passeios mais estreitos, além de não conseguirem subir o passeio em muitas passadeiras.
· Situação perigosa para a integridade física de pessoas já com bastante limitações motoras, pois em certos locais as cadeiras de roda têm de andar na estrada.
· Desincentivo indireto à natalidade num concelho com um índice de fecundidade de 1,04 (muito abaixo do índice de renovação de gerações), visto que existe muita dificuldade em deslocar um carrinho de bebé na Benedita. Deste modo, a falta de mobilidade está a contribuir para o envelhecimento da população.
· Impossibilidade de aceder a alguns serviços por pessoas em cadeiras de rodas, por estes não terem rampas nos seus acessos.




4.3. Realização do Inquérito
Ao realizarmos o inquérito pretendíamos ter uma amostra da posição da população beneditense relativamente à questão da falta de mobilidade. Segundo esse objetivo questionámos se os inqueridos consideravam que a falta de mobilidade era um problema grave na nossa localidade. Também perguntámos qual a área (dentro de quatro que em grupo julgámos mais problemáticas) que tinha maiores obstáculos à mobilidade dos peões. Por fim, questionámos se era necessária uma intervenção urgente de modo a melhorar a mobilidade da população local.
No inquérito questionámos quer pessoas já com limitações motoras como os idosos e os deficientes motores quer pessoas sem dificuldades motoras como jovens e adultos.

4.4. Tratamento dos Dados do inquérito
No inquérito verificámos que a esmagadora maioria da população (88%) considera a mobilidade dos peões é um problema na Benedita. 
As zonas consideradas mais problemáticas pelos inqueridos foram a avenida (29%/outro grupo da nossa escola está a trabalhar na melhoria da mesma, pelo que não tratámos desta), junto do parque da vila (28%), nas grandes superfícies comerciais (21%) e na zona da antiga escola primária (18%). Também, se verificou que 4% considera necessário intervir em toda a vila. 
Cerca de 94% dos inqueridos considera necessário resolver o problema da falta de mobilidade dos peões na Benedita.

4.5. Medidas para Melhorar a Mobilidade da população
Após o estudo detalhado dos obstáculos à mobilidade da população, das suas consequências e da posição da população elaboramos a seguinte lista de medidas para melhorar a mobilidade dos peões na Benedita:
· Construção de rampas em todas as passadeiras na zona da vila mais problemática, e se possível do ponto de vista financeiro em toda a vila. Assim as pessoas de cadeiras de rodas e com carrinhos de bebé poderiam de modo fácil e mais seguro passar da estrada para o passeio e vice-versa.
· Alargamento dos passeios mais estreitos de modo a que as cadeiras de rodas possam passar em todos os passeios. 
· Redefinição dos locais das passadeiras, visto que em alguns casos estas estão perto de cruzamentos movimentados, pelo que os as pessoas com dificuldades motoras não conseguem desviar-se da viatura a tempo.
· Construir rampas nos acessos a todos os serviços públicos que ainda não tenham e incentivar a construção de rampas nos acessos a serviços privados e ao comércio. 
· Alargamento das entradas nos serviços e comércios, na medida em que alguns espaços comerciais pessoas em cadeiras de rodas não conseguem entrar. E em alguns casos, mesmo conseguindo entrar, não conseguem desfrutar de todos os serviços oferecidos, pois os espaços não estão adaptados às suas necessidades.

4.6. Resultados Esperados
Com o desenvolvimento deste projeto esperamos melhorar a mobilidade da população na Benedita. Para isso é necessário que a câmara e a junta implementem o conjunto de medidas que elaborámos nesta investigação. Caso não existam verbas para implementar as medidas em toda a vila, estas devem ser postas em prática na zona perto do parque da vila em frente à Junta de Freguesia.
Apesar de o grande objetivo do projeto “Benedita para Todos” ser melhorar a mobilidade de toda a população, pretendemos melhorar especialmente a mobilidade da população com maiores dificuldades motoras. 

4.7. Conclusão
[bookmark: _GoBack]Ao realizarmos este projeto ficamos com a noção de que o problema da mobilidade dos peões é bastante grave e que a população local tem perfeita consciência desta situação. Também, percebemos que a falta de mobilidade é um problema muito complexo, de tal forma que prejudica não só a mobilidade da população mas até contribui indiretamente para a quebra da natalidade num concelho em que esta já é bastante baixa.
Felizmente as medidas para resolver este problema são fáceis de implementar e têm um custo reduzido. Por outro lado os benefícios de tal intervenção seriam bastantes significativos. Motivos pelos quais se deve resolver o mais rapidamente possível o problema da mobilidade de peões na vila da Benedita.
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